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[...] Mas se deu que, certo dia, nosso pai mandou fazer para si 

uma canoa. Era a sério. Encomendou a canoa especial, de pau 

de vinhático, pequena, mal com a tabuinha da popa, como para 

caber justo o remador. Mas teve de ser toda fabricada, 

escolhida forte e arqueada em rijo, própria para dever durar na 

água por uns vinte ou trinta anos. Nossa mãe jurou muito 

contra a ideia. Seria que, ele, que nessas artes não vadiava, se 

ia propor agora para pescarias e caçadas? Nosso pai nada não 

dizia. Nossa casa, no tempo, ainda era mais próxima do rio, 

obra de nem quarto de légua: o rio por aí se estendendo grande, 

fundo, calado que sempre. Largo, de não se poder ver a forma 

da outra beira. E esquecer não posso, do dia em que a canoa 

ficou pronta. [...]. 

 

GUIMARÃES ROSA (A Terceira Margem do Rio) 1 

  

                                                           
1 Imagem: Obra A Costura da Tribo, 2002. Acrílico sobre tela . Autor: Luciano Luz 



5 

 

AGRADECIMENTOS 

 

À Universidade Federal do Rio Grande do Norte e seu Centro de Ciências 

Humanas, Letras e Artes pela oportunidade de, no âmbito da formação em Teatro, 

conviver com um mundo de descobertas e acessos, tão necessários à civilização; 

Ao Departamento de Artes e ao Curso de Licenciatura em Teatro pelo apoio e 

por todos os recursos, de ordem teatral e pedagógica, com os quais aprendi e cresci; 

Ao meu orientador, professor Makarios Maia Barbosa, pela inestimável 

persistência e fé na formação de cada aluno que encontra na sala de aula, tornando-se, 

assim, não apenas um mestre, mas um amigo conselheiro, pronto a orientar em 

qualquer dia, lugar e hora, bastando para isso encontrar alguém com indagações sobre 

o curso ou sobre seu futuro artístico/profissional; 

À professora Laura Maria de Figueiredo, por sua dedicação e 

comprometimento no processo de ensino e aprendizagem, nas disciplinas que ministra, 

incentivando e motivando a nós, discentes, através de um olhar mais criterioso e 

político, em relação ao mundo das artes cênicas; 

Ao professor Sebastião Sales da Silva, pela disponibilidade, simpatia e 

humanidade tão presente nas disciplinas ministradas; 

A todos os docentes do Curso de Licenciatura em Teatro, por terem sido sempre 

tão comprometidos(as) e dedicados(as), havendo dado uma importantíssima 

contribuição durante todo o nosso processo pedagógico e de formação no curso; 

Às turmas de discentes, por onde andei, pelas contribuições e felicidades; 

A todos que, direta ou indiretamente, colaboraram para que este sonho se 

concretizasse e aqueles que realmente torcem e oram por mim. 

 

 

  



6 

 

DEDICATÓRIA 

 

Dedico... 

A Deus, razão da minha existência, meu General e Senhor, amigo sempre 

presente nos momentos de angústia, sempre renovando minhas forças e me ajudando a 

superar as dificuldades do dia-a-dia; 

A minha mãe, Maria da Luz, matriarca, companheira incomparável, cujo amor, 

carinho e ensinamentos me acompanham não só nessa jornada, como também em toda 

a minha vida, fazendo por merecer receber o mérito de mãe cuidadora; 

A meu pai, Antônio Inácio da Silva, (In Memoriam), por sua labuta de pedreiro, 

por seu incentivo, e por sempre ter priorizado o melhor para família. – Que Deus o 

tenha!; 

A minha esposa, Kaliny Costa Sales, companheira indiscutível de jornada, de 

aperreios, de lágrimas e sorrisos. Sempre me apoiando em meus projetos e decisões. 

Mostrando seu amor através do cuidado e do zelo que sente pela minha vida e pela 

nossa família. Foi indispensável durante esses anos de formação; 

A meu filho Kaliel Victor Luz, o primogênito, por ser meu amigo do coração, 

que me ensina diariamente o quanto é importante ter qualidade de tempo dentro de um 

lar. Um presente de filho. – Meu artista, a arte já está em ti!; 

A minha filha Emily Beatriz Luz, minha bela atriz de quatro aninhos de idade, 

por existir, simples assim, fascinante, desbravadora, curiosa, inspiração das minhas 

pinturas. – Obra prima em minha vida!; 

A meu padrinho e amigo, Fábio Rodrigues, pela disponibilidade, e por estar 

presente, até este momento, em quase todas as datas marcantes de minha vida; 

Ao meu orientador e amigo Makarios Maia Barbosa e aos meus colegas 

Mafaldo Pinto, Fátima Régis, Mag Revoredo, Nick Oliver e Casé Albuque, que 

fizeram parte da minha vida acadêmica e foram muito importantes durante esse 

processo; 

À CIAMARGEM, por ter se tornado uma apoio, uma experiência, um 

brinquedo tão necessário e edificante, na dura travessia da minha formação 

universitária; 

À minha querida Igreja do Nazareno Videira, pela paciência, incentivo e apoio. 

  



7 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso é o resultado de uma pesquisa interventiva, de caráter 

qualitativo, realizada entre os anos de 2013 e 2015, em que questionamos a necessidade de um 

instrumento paradidático, de valor midiático, para colaborar nas pedagogias de formação da 

graduação em teatro. Esta pesquisa busca localizar-se nas discussões das redes sociais como 

instrumento didático-pedagógico. Objetivamos refletir acerca do uso da comunicação virtual 

(hospedagem e manutenção dum webpage na Internet) como um instrumento pedagógico, uma 

vez que estamos nos graduando em uma Licenciatura de Teatro. Os fundamentos teóricos-

metodológicos usados vão desde os campos referenciais da formação em teatro,  até os estudos 

filosóficos do pensamento moderno e contemporâneo, ligados à “sociedade líquida” e à 

comunidade virtual. No decorrer deste trabalho, serão abordados conceitos pertinentes à 

construção da webpage da Ciamargem, bem como, à necessidade, o alcance e o impacto dele no 

contexto contemporâneo teatral da formação. Buscamos enfatizar como a ação de construção e 

veiculação de uma webpage se faz extremamente necessária à formação inicial do pesquisador, 

considerando: sua formação, organização didática, seus processos de montagem de espetáculos, 

os laboratórios que realizou e nos quais participou, bem como, as oficinas realizadas. 

Palavras-chave: Teatro. Pedagogia do Teatro. Internet. Ciamargem. Virtualidade. 

 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo de conclusión es el resultado de una investigación interventora, de carácter  

cualitativo, que llevó a cabo entre 2013 y 2015, en el cual cuestionábamos la necesidad de un 

instrumento para didáctico, en un sitio virtual, para colaborar en la pedagogía de formación de 

la graduación en teatro. Esta investigación se encuentra en conversaciones de medios sociales 

como herramienta didáctica y pedagógica. Trate de reflexionar sobre el uso de la 

comunicación virtual (alojamiento y mantenimiento de una página web en Internet) como 

herramienta pedagógica, ya que estamos graduando em el Teatro. Los fundamentos teóricos 

gama metodológios a utilizar a partir de los campos de referencia de formación en teatro, a los 

estudios filosóficos del pensamiento moderno y contemporáneo, vinculados a la "sociedad 

líquida" y de la comunidad virtual. En el curso de este trabajo serán abordados conceptos 

relevantes para la construcción de la Ciamargem Web sitio, así como la necesidad, el alcance y 

el impacto de ello en el contexto teatral contemporáneo. Queremos destacar cómo la acción de 

construcción y anuncios de un sitio web es extremadamente necesario para la formación inicial 

del investigador, teniendo en cuenta: su formación, organización didáctica, procesos de 

montaje, laboratorios que realizó  y en los que participó, así como los talleres realizados. 

Palabras-clave: Teatro. Pedagogía del Teatro. Internet. Ciamargem. Virtualidad. 
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Mágico Se 

A partir do momento em que se manifesta o [mágico] Se, o ator se transporta do 

plano da vida real para o plano de uma outra vida, criada e imaginada por ele. 

Para envolver-se emocionalmente com o mundo imaginário que o ator cria com 

base numa peça, e para deixar-se envolver pela ação em cena, ele deve acreditar 

no que faz. [...] Isto não significa que deva entregar-se a algo parecido com 

alucinação, [...] muito pelo contrário. [...] Ele não deve se esquecer de que está 

rodeado pelo cenário e pelos adereços. [...] Deve perguntar-se: “Se tudo isso 

fosse real, de que forma eu reagiria? O que eu faria?” [...] E então, normal e 

naturalmente, [...] este Se funciona como uma alavanca que lhe permite alcançar 

um mundo de criatividade. (STANISLAVSKI, 2001, p.125). 

 

Foto: O Ateneu. Em cena Luciano Luz/Ciamargem de teatro (Natal - RN - Brasil). 
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INTRODUÇÃO 
 

No conto A terceira margem do rio, de Guimarães Rosa, que usamos aqui 

como grande epígrafe, um homem – ordeiro e sensato – não se achando em paz consigo 

e com a vida, resolvera mudar-se para uma canoa e ali viver, navegando para sempre. A 

metáfora poética cabe aqui, como um espelho; não como um simples reflexo, mas como 

uma imagem referencial, uma guia, para nos mostrar que o conhecimento é um grande 

rio, ou mesmo um oceano, onde quem ali se atira, em suas aventuras, não poderá jamais 

retornar a alguma das duas margens que o ladeiam – a ignorância e a inocência –, 

ficando a navegar sobre a terceira margem, infinitamente. 

Para o conhecimento, não basta ter uma formação, é preciso ter a experiência. 

Foi pensando assim que ingressei no Curso de Licenciatura em Teatro, da UFRN, com 

ganas de saber e de ter novas experiências com a formação em teatro. 

Este trabalho de conclusão de curso é o resultado de uma pesquisa interventiva, 

de caráter qualitativo, realizada entre os anos de 2013 e 2015, em que questionávamos a 

necessidade de um instrumento paradidático de valor midiático para colaborar nas 

pedagogias de formação da graduação em teatro. 

O nosso objetivo com este TCC é tentar refletir acerca do uso da comunicação 

virtual (hospedagem e manutenção de sítio na Internet) como um instrumento 

pedagógico, traçar algumas considerações estratégicas sobre a experiência que 

realizamos com a publicação na webpage 2 CIAMARGEM (www.ciamargem.com). 

Tendo em vista que a arte, na contemporaneidade, em todos os seus âmbitos e 

linguagens, não tem mais como desviar-se das redes sociais, da mídia e dos palcos 

virtuais, que se tornam, cada vez mais, espaços de troca e de produção de saberes, esta 

pesquisa busca localizar-se nas discussões das redes sociais como instrumento didático-

pedagógico. 

                                                           
2 Webpage é uma expressão neolinguística de origem inglesa para definir uma alocação de conteúdos na 

Internet. Segundo a Wikipédia (Enciclopédia digital) trata-se de uma página na rede (Internet), 

geralmente em formato HTML e com links (ligações) de hipertexto que permitem a navegação de uma 

página, ou seção, para outra. As webpage usam com frequência arquivos gráficos associados para fins de 

ilustração e também estes ficheiros podem ser links clicáveis. Uma webpage é apresentada com o recurso 

a um navegador, ou browser, e pode ser construída por forma a recorrer a applets (subprogramas que 

correm dentro da página), que muitas vezes fornecem gráficos em movimento, interação com o utilizador 

e som. [...] Uma coleção de páginas web armazenadas numa única pasta ou em subpastas relacionadas de 

um servidor de rede é conhecida como site. Uma sítio web costuma incluir uma página principal chamada 

index.htm ou index.html. 
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A experiência formadora do Curso de Licenciatura em Teatro, não apenas as 

práticas artísticas ali realizadas nos diversos componentes curriculares, nem em 

concomitância com eles, mas também as práticas pedagógicas, as leituras e estudos 

teóricos, tudo, ali, nos conduz a uma ação contínua de reflexão. Precisei, pessoalmente, 

de um instrumental que, sem entrar em choque com o que já realizava no curso, 

organizasse minha reflexão, aprimorasse minhas técnicas e servisse como uma 

continuidade, na vida, fora da universidade, da minha formação. 

No segundo ano de cumprimento do Curso de Teatro, criei, junto com outros 

colegas, a Cia Ciamargem de Teatro – um grupo semiprofissional que acumularia as 

funções de treinamento e crescimento teatral. Este foi o meu aporte instrumental de uma 

pedagogia continuada de extensão ao curso. 

Após a criação deste grupo e com ele realizar alguns espetáculos, descobrimos a 

necessidade de, como mencionado anteriormente, expandir, além da prática teatral a 

prática pedagógica. Posteriormente, criamos a webpage “ciamargem.com” que, 

inicialmente, servia para divulgar a experiência teatral da Cia Ciamargem de Teatro, 

manter atualizados os registros de trabalho realizados no Curso de Licenciatura em 

Teatro, disponibilizar, para nossos leitores, material didático e artístico do universo das 

artes, especialmente, do teatro e colocar a cidade de Natal-RN no mapa das cidades que 

ofereciam aos navegadores da Internet este tipo de material virtual. 

Assim, esta pesquisa também passou a disponibilizar materiais gratuitos aos 

estudiosos do teatro, como uma enciclopédia instantânea acerca dessa arte, 

oportunizando, assim o acesso e discussão temática. 

O interesse em publicar uma webpage com conteúdo e atividades vinculadas ao 

fazer teatral, surgiu de algumas necessidades percebidas pela própria companhia, em 

atender de forma clara e objetiva a questões como: sua definição, seus aspectos mais 

relevantes, sua relação com a cultura, o fazer e pensar teatral. Bem como, o de registrar 

a própria trajetória da graduação deste pesquisador. 

No decorrer deste trabalho, serão abordados conceitos pertinentes à discussão 

desta monografia, bem como, à necessidade, o alcance e o impacto dele no contexto 

contemporâneo teatral de formação. Buscamos enfatizar como a ação de construção e 

veiculação de uma webpage se faz extremamente necessária à formação inicial do 

pesquisador, considerando: sua formação, organização didática, seus processos de 
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montagem de espetáculos, os laboratórios que realizou e nos quais participou, bem 

como, as oficinas realizadas. 

Para discutir alguns conceitos dessa sociedade virtual, na contemporaneidade, 

buscamos refletir sobre este fenômeno, em uma metodologia reflexiva, que favorecesse 

a ampliação dialogada de modos de abordagem e dos dados encontrados. 

A primeira etapa do trabalho iniciou-se com uma pesquisa exploratória, através 

de webpages que trabalham com a formação para professores de teatro. Encontramos, 

de cara, um vazio profundo, no que diga respeito, especificamente, à formação em 

teatro. Encontramos, sim, alguns webpages que podem se aproximar deste escopo, 

como o site da Nova Escola – direcionado para professores e que dá alguns detalhes de 

uso de didáticas para o ensino de teatro em escolas; o site Oficina de Teatro – de 

iniciativa de indivíduos comprometidos, que arquiva algum material para consulta e 

download, sobretudo, dramaturgias, mas que não se propõe como instrumento 

pedagógico; o site da Escola Macunaíma – pertencente à referida escola, muito voltada 

para suas práticas e sem visão pedagógica; o site do Grupo Galpão – pertencente ao 

referido grupo teatral, mais comercial e voltado para a divulgação e publicação de seus 

produtos. 

Nestes e em outros webpages, de temática aproximada, encontramos pequenos 

“espaços” que poderiam se tornar referência neste contexto virtual para a formação 

teatral, e/ou para maiores informações, mas nenhum deles discute, ou apresenta 

descentemente, uma pedagogia teatral. 

Paralelamente a referida pesquisa exploratória, desenvolvemos uma pesquisa 

bibliográfica para propor uma reflexão teórico-metodológica, sobre as diversas 

considerações acerca da Internet como instrumento pedagógico na formação teatral, e, 

em especial, à nossa proposta de construção de uma webpage para isso. 

Dentre os pensadores estudados, destacamos o referencial reflexivo: 1) Paulo 

Freire – para uma compreensão pedagógica centrada na autonomia, na informalidade e 

na educação popular; 2) Zigmunt Bauman – para uma compreensão da sociedade 

contemporânea, em seus aspectos mais historiográficos e críticos; 3) Marshall Mcluhan 

– como fundamento inicial da visão da sociedade tecnológica e da informação como 

tecnologia social; 4) Jacques Derrida – para uma crítica específica ao teatro que se 

estabelece em dialogismo, dentro e fora do palco, com a tecnologia com a repetição e 
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com a desconstrução da codificação tradicional de texto, cena e público; 5) Manuel 

Castells – para buscar entender o poder da Internet, para além do seu teor técnico e do 

deslumbramento tecnológico; 6) Sávio Araújo – para compreender como podemos nos 

formar em teatro, para além da atuação, com uma pedagogia que faça dialogar todos os 

elementos da cena; 7) Flávio Desgranges – para uma compreensão da pedagogia do 

espectador. 

A ideia é fazer uma ponte entre a graduação e as atividades de uma companhia 

de Teatro, usando como instrumento de ligação as novas tecnologias digitais, não deve 

ser aceita como uma possível modalidade pedagógica de formação em teatro à distância. 

Ao contrário, mesmo tendo como um dos objetivos dar acesso a indivíduos de 

localidades distantes dos grandes centros universitários a material teórico-artístico-

procedimental, referentes às Artes e ao Teatro, deve ficar claro que nossa formação é 

presencial e que esta proposta é, unicamente, a tentativa de empregar a webpage como 

um instrumental didático-pedagógico que não resolve questões essências do 

desenvolvimento da formação, como as tensões e as práticas que estão presentes na 

graduação. Isto, por que, na graduação em teatro, emergem necessidades, humanas e 

didáticas, que extrapolam o campo referencial e teórico, muito superiores às vivências 

virtuais. 

 Partindo destas constatações, consideramos que se a webpage “Ciamargem de 

Teatro” foi criada, inicialmente, apenas como lugar de registro das atividades da 

graduação, ou, ainda, como estratégia de estímulo à formação dos participantes da 

companhia, a busca por uma maior produtividade e divulgação das produções e 

atividades desenvolvidas por seus participantes; agora percebemos que ela serviu ainda 

mais para abrir um horizonte de compreensão da própria Licenciatura como uma 

política includente. 

As contribuições dela foram muito além do que haja sido inicialmente desejado. 

A cada dia de uso desta webpage, a cada atualização, ela ia se transformando numa 

importante ferramenta estratégica, não apenas para os interesses da “Ciamargem de 

Teatro”, mas também ao nosso próprio fazer teatral e nossa pesquisa de finalização de 

curso, que se consolidou em seu entorno. 

Nossa webpage tornara-se um espaço à comunicação teatral na era da 

virtualização mundial, tendo em vista que, além dos conteúdos da graduação, fomos, 
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gradativamente, disponibilizados outros materiais, fazendo-a se tornar um espaço virtual 

de pesquisa em teatro, em que se podiam encontrar: relatos de experimentação, 

informação de cunho específico, downloads de livros e textos teatrais, efeitos sonoros, 

imagens, artigos, biografias de dramaturgos e encenadores, vídeos aulas e 

documentários, jogos teatrais, agenda cultural, oficinas, discussões e análises 

pedagógicas sobre o pensar e o fazer teatral, dentro e fora do cotidiano da “Ciamargem 

de Teatro”. 

A ideia da webpage tomara proporções maiores para todos os interessados; quer 

fossem os artistas componentes da Ciamargem, seu público, ou qualquer visitante, de 

qualquer lugar onde exista acesso à Internet, que poderiam ter acesso a subsídios e 

materiais informativos, nela postados gratuitamente. 

Neste sentido, este trabalho apresenta também reflexões sobre as possibilidades 

de inclusão social e inclusão digital. Favorecidas pela Internet, as pessoas que, de algum 

modo, não possam estar presencialmente ligadas a algum curso ou experiência de 

formação, poderiam ter acesso a conteúdo e processos teatrais específicos. Desta forma, 

pensar uma pedagogia do teatro que, inclusive, se estabeleça à distância, dialogando 

com os diversos estudiosos, autores, artistas, é uma necessidade. 
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PARTE I 

UM APORTE VIRTUAL PARA O ESTUDO DO TEATRO 
 

1.1 O ESPECTADOR DE TEATRO NA SOCIEDADE LÍQUIDA 

 

A Internet, sua influência sobre a sociedade mundial, especialmente, pela criação 

de webpages e redes sociais de relacionamentos, permite estabelecer valores de 

convivência e determinar algumas nuances (de aceitação ou negação) do que nela se 

veiculam, que tem nos feito pensar em seu poder e em modos edificantes para o uso 

dela. 

A formação do indivíduo, nessa nova sociedade (a ciber-sociedade ou sociedade 

virtual) não mais se dá pelas relações sociais presenciais. Desta forma, não há mais 

espaço para ações (individuais ou coletivas) que prescindam do apoio e dos aportes 

tecnológicos para se firmarem eficazes em quaisquer propósitos que tenham. 

[...] seria plausível afirmar que, no plano da sociedade de consumo 

contemporânea, marcada por uma cultura ao mesmo tempo altamente 

fragmentada e objetiva, a questão do "indivíduo" enquanto agente do 

processo social torna-se imperativa por um motivo especial: ele passa a ser a 

principal referência para a constituição de identidades, isto é, passa a 

constituir uma das principais referências a partir da qual grupos e segmentos 

sociais se formam, de acordo com a absorção de marcos de identificação 

como símbolos, signos, imagens e representações que se encontram dispostos 

em um sistema de consumo que compreende desde o mercado até as 

estruturas de comunicação social, como a indústria cultural e a publicidade. 

(RETONDAR, 2008, p. 146). 

 

Na forma como afirma o professor Retondar (2008), cada vez mais, em nosso 

tempo, indivíduos e grupos de indivíduos, vêm se constituindo em torno de estratégias 

virtuais de publicação de seus papéis sociais, inclusive, como “produtos” de uma 

indústria cultural que lhes eleva a condição de consumo. De tal modo que, nenhum 

sistema de produção de valores (historicamente aceitos ou não) e de ofertas de serviços 

possa abrir mão da Internet como uma realidade de formação de indivíduos. 

Muito rapidamente, nos últimos 20 anos, a Internet passou a se configurar como 

um mundo paralelo. No mundo globalizado, nos comunicamos o tempo todo. 

Seja por meio dos maravilhosos aparelhos que a tecnologia oferece ou de fantásticas 

obras artísticas criadas pelo homem, estamos constantemente interagindo com outras 

pessoas e culturas. 
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Para o historiador e pensador Zigman Bauman (2001) a contemporaneidade deve 

ser entendida como a era do derretimento dos valores do projeto moderno, ou seja, 

devemos entender a situação da globalidade mundial como uma modernidade líquida. 

Na prática, significa que os agrupamentos sólidos que mantinham os coletivos sociais 

agrupados, tipo: por grupo de parentesco, por comunidade tradicional fechada e isolada, 

por laços e obrigações sociais fundados na afetividade e na tradição, pela religião, 

dentre outros, foram, de certa forma, “derretidos” pelo progresso moderno. 

Conforme Bauman (2001): 

O “derretimento dos sólidos”, traço permanente da modernidade, adquiriu, 

portanto, um novo sentido, e, mais que tudo, foi redirecionado a um novo 

alvo, e um dos principais efeitos desse redirecionamento foi a dissolução das 

forças que poderiam ter mantido a questão da ordem e do sistema na agenda 

política. Os sólidos que estão para ser lançados no cadinho e os que estão 

derretendo neste momento, o momento da modernidade fluida, são os elos 

que entrelaçam as escolhas individuais em projetos e ações coletivas – os 

padrões de comunicação e coordenação entre as políticas de vida conduzidas 

individualmente, de um lado, e as ações políticas de coletividades humanas, 

de outro (BAUMAN, 2001, p. 12). 

 

Desta forma, não há como, na sociedade contemporânea, manter-se isolado. Por 

mais que este projeto de sociedade signifique: isolamento do mundo nas identidades 

individuais; coisificação das pessoas; consumismo absolutista; tirania do ego; e todas 

estas imagens apocalípticas de que somos capazes de gerar. Isso quer dizer que nos 

tornamos objetos de consumo para o mundo. Neste caso, não há lugar neste mundo para 

quem não é “vitrine de si mesmo”. 

Os estudos teatrais, nestes tempos, não perdem em fazer dialogar a tradição 

espetacular (da sala de espetáculos, do lugar em frente ao palco, da idealização 

subentendida dos processos de criação etc.) com registros, dados concretos, interações 

instantâneas que a tecnologia e a Internet podem favorecer. 

O professor Patrice Pavis, em um dos seus mais recentes trabalhos: A encenação 

contemporânea (2010), destaca: 

O espectador tem dificuldade em apreender a estrutura enquanto produção. A 

produção não emana de uma comunidade unificada e identificável. O 

espectador está um pouco fatigado da teoria, ou muito intimidado com a 

desconstrução. Os artistas encorajam a ‘divagação’ do espectador. (PAVIS, 

2010, p. 379). 

 

Se considerarmos a distância que há entre o fazer teatral, muito especialmente 

dos estudos teatrais, e o público, entenderemos com clareza o pensamento do professor 
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Pavis.  O que nos leva a uma problemática essencial: o que sabe (ou quer saber) dos 

estudos teatrais, o público que assiste a teatro? Seria essa uma condição relevante 

discutir se o público precisa ou não conhecer a fundo o teatro que lhe chega apenas 

como espetáculo? 

Estas são questões que se assentam muito bem no campo do teatro enquanto 

arte. Mas, e quanto ao teatro enquanto conhecimento: condição essencial à formação 

integral do ser humano, conforme nos aponta os Parâmetros Curriculares Nacionais – 

ARTE? (BRASIL, 2001). 

Em um artigo que trata da estética da recepção, o professor Patrice Pavis, 

segundo o pesquisador Claudio Cajaiba, em seu livro: Teorias da Recepção (2013, p. 

127), nos aponta que o espectador se configuraria como “a integrante final da equipe 

teatral”. De que modo uma pedagogia do espectador poderia ser útil, sem que este 

“último integrante” do espetáculo pudesse ser considerado? 

Tal pedagogia tem sido alvo de inúmeras discussões e pesquisas, nos campos da 

Educação, das Linguagens e das Artes. Não obstante, ainda não se chegou a uma 

compreensão plena do significado deste tema. 

Em nosso círculo de estudos, forjado no Curso de Licenciatura em Teatro da 

UFRN, dois autores aparecem como contributivos para essa compreensão, em vários 

momentos dessa graduação: Paulo Freire, com sua pedagogia internacional e que busca 

uma autonomia dos sujeitos envolvidos nos processos de aprendizagem e ensino; e 

Flávio Desgranges (2003), com o livro síntese de sua pesquisa: A Pedagogia do 

Espectador. 

DESGRANGES (2003) considera que há, por trás de toda a discussão da 

formação teatral, uma problemática importante acerca da relação entre a ação educativa 

e o espaço cultural em que esta possa acontecer. Para o autor: é real afirmar que o 

espaço em que a prática de formação aconteça definirá o sentido determinante daquela 

prática? 

Se assim é, segundo ele, a ação cultural que o espetáculo teatral faz acontecer ao 

ser realizado ressalta alguns fatores de estremo valor pedagógico para o espectador, tais 

como: a condição humana, os fatores sociais sob os quais o espetáculo foi feito, a 

definição do público (classe, etnia, gênero etc.). 
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A questão que nos traz o professor Desgranges é muito concernente. Podemos 

mesmo determinar, antes de conhecer o público, quem são os espectadores? Quais os 

perfis que possam ter? Oque lhes interessa? 

É neste ponto que o teatro, ao invés de ser tratado como arte e consumo, marca 

fundamental da contemporaneidade, deve ser acatado como “espaço” de sociabilidade e 

de efervescência cultural. O teatro é um “lugar” de sociedade, muito mais do que uma 

“máquina” de fazer espetáculos. 

Por isso, que é tão necessária uma pedagogia do espectador, como avalia o 

professor Favaretto, ao analisar a proposta de Desgranges: 

[...] Atualmente, como salienta Flávio Desgranges, em virtude da 

predominância da imagerie contemporânea e da imposição das atividades 

espetaculares, que estetizam o cotidiano, o narcisismo dos artistas e o 

mercantilismo dos empreendimentos teatrais fazem, paradoxalmente, do 

espectador, um elemento acessório, pois a ênfase está colocada nos efeitos 

colaterais, publicitários e comerciais, de modo que as instâncias artístico-

culturais aparecem mais pela “maneira” como se apresentam do que pelo 

valor do objeto, da cena. Então, pergunta-se, por que ir ao teatro se os seus 

efeitos aparecem disseminados na televisão, no cinema, na publicidade? Se a 

teatralização foi generalizada? Se o antigo espectador, se o protagonista da 

cena moderna, se as intervenções contemporâneas, perdem o élan quando 

integradas pelos dispositivos das comunicações de massa? Se, portanto, a 

criticidade é abolida em favor da fantasia e do lazer? Impõe-se, assim, a 

necessidade de se pensar em uma pedagogia do espectador, escavar nos 

tempos atuais as possibilidades da presença, que se dá na intersecção de cena 

e sala, acreditando-se, ainda, que o diálogo representado é terapêutico, pois 

re-potencializa a linguagem da comunicação, o diálogo de todo dia. 

(FAVARETTO, 2003, p. 305). 

 

Neste contexto, manter uma graduação, em nível de licenciatura, que não faça 

uso recorrente dos diversos aportes da Internet – não apenas os seus inúmeros meios de 

comunicação “hiper-veloz”; mas recursos de gerenciamento e arquivo, de mainframe e 

interatividade etc. – mas como estratégia pedagógica e de produção de conhecimento, 

não é uma condição aceitável. Diante disso, nos propomos ao debate em torno dessa 

temática. 

Neste sentido, nossa proposta de criação, publicação e manutenção de uma 

webpage que atenda às demandas complexas de nossa formação em teatro é mais uma 

das propostas de instauração de possibilidades de uma pedagogia do espectador. 

Esse argumento é ilustrado pelos dados da experiência e do monitoramento da 

práxis e funcionamento que nossa webpage proporciona aos internautas. Os dados de 

acesso revelam que estudantes, curiosos, profissionais da área de teatro, leigos, ou seja, 
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inúmeros indivíduos têm mostrado interesse nas informações ali disponibilizadas.  Este 

aporte virtual tem se mostrado, tendo se afirmado como instrumento didático para a  

formação pessoal deste pesquisador, também se apresenta como instrumento possível 

para a manutenção de um grupo de teatro (Ciamargem de Teatro) e estratégia de 

formação (informal) à distância para quem tenha interesse. 

 

  



20 

 

1.2 ASPECTOS PEDAGÓGICOS DA FORMAÇÃO INICIAL EM TEATRO 

 

Aprendemos que o teatro é uma ferramenta muito importante no processo de 

desenvolvimento humano. É algo que acompanha historicamente a humanidade desde 

os primórdios. Por conta do seu caráter lúdico do jogo (dramático ou teatral), torna-se 

um elo fundamental nos processos de ensino-aprendizagem dos indivíduos. Segundo os 

PCNs 3 de Teatro: 

A dramatização acompanha o desenvolvimento da criança como uma 

manifestação espontânea, assumindo feições e funções diversas, sem perder 

jamais o caráter de interação e de promoção de equilíbrio entre ela e o meio 

ambiente. Essa atividade evolui do jogo espontâneo para o jogo de regras, do 

individual para o coletivo. (BRASIL, 2001, p. 83). 

 

Sendo assim, o teatro atravessa o tempo (a história) ancorado em sua essência, 

mas ao compasso de cada tempo, preparado para este fim. Tem alicerce, primeiramente, 

na vontade “una” de melhorar e contribuir para a humanização dos humanos. Neste 

sentido, é o teatro uma pedagogia de formação para o ambiente coletivo, para a vida em 

sociedade, de valor artístico e, também, educacional. 

Tanto a arte como a ciência respondem sempre às condições histórico-

concretas da vida da sociedade. Estão determinadas pelo Estado e o caráter 

das relações de produção [...] Isto determina a existência de uma estreita 

relação entre o reflexo artístico que se traduz em imagens artísticas, e o 

pensamento científico, que o faz em conceitos, categorias e leis. Tanto o 

pensamento artístico como o científico refletem o mundo objetivo e se 

desenvolvem com a prática social. (DURÀN apud CABRAL; CARREIRA, 

2006, p. 12). 

 

Largas são as formas como as ferramentas de teatro se apresentam diante da 

formação do aluno em curso, cabe ao alunado perceber, captar e cooptar o aprendizado 

para dentro de sua bagagem de vivência. 

A Formação Teatral procura mostrar que a qualidade do ensino das técnicas e 

teorias teatrais existem no nosso curso com muito boa precisão e escolhas, junto de 

profissionais reconhecidos e dotados de capacidade de ensino e de experiência na área 

que partilham dessas  experiências com o aluno antenado e preparado para receber esse 

partilhar, porque na verdade “ninguém vai sugar conhecimento de ninguém”, disse um 

certo professor, trazendo a ideia de formação que encontrei no curso que foi a de 

“Vamos partilhar os conhecimentos e vivências”, e é nessa partilha e nesse arcabouço 

                                                           
3 Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001). 



21 

 

de  aprendizado que caminhamos para a organicidade e verdade na formação 

propriamente dita. 

 

1.2.1 A graduação em Teatro na UFRN: minha experiência 

A vivência teatral chega em minha vida antes da formação acadêmica. 

Trabalhando com teatro, desde 1995, após quase vinte anos nesse ofício, a formação 

inicial na Licenciatura me pareceu inevitável. A ideia, tácita, era a da busca pela 

ampliação da rede de conhecimentos, da busca por agregar credibilidade acadêmica aos 

conhecimentos desenvolvidos até então. Por fim, sabia que enfrentar o desafio de uma 

graduação em Teatro, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, seria, sem 

dúvidas, uma aventura instigante. 

 Diante de diversas possibilidades de graduação e dos questionamentos que 

surgiram ao longo dessa empreitada, estive mesmo objetivado. Poderia pensar em me 

aprofundar em qualquer uma das áreas que marcaram minha experiência dentro do 

Curso de Licenciatura em Teatro. No entanto, a amplificação da visão e do 

entendimento do que seria o labor teatral, a dinâmica cênica, o estar diante de muitas 

outras variáveis, que cada vez mais se desdobram em outras possibilidades, de se viver e 

pensar teatro, foi o que me agregou aos estudos da encenação.  

A descoberta de que a base do fazer teatral é constituída de muitas outras 

referências e não apenas de “O berço do teatro é na Grécia”, que a Licenciatura me 

proporcionou, pode ser entendido como uma grande conquista: uma viagem panorâmica 

pelo Teatro. 

Alinhado com isso, me vieram os estudos da Pedagogia e da pedagogia da cena, 

que foram outra conquista. A pedagogia do teatro é um aporte absolutamente necessário 

a qualquer processo de desenvolvimento teatral. Diante desta carga de novas formas de 

pesar, não haveria mais distinção, departamentalização, entre o fazer e o estudar; entre o 

ensinar e aprender; entre a prática e a reflexão do teatro. 

A Licenciatura em Teatro me trouxe essa visão ampliada de algumas formas 

teatrais e de muitos caminhos que existem nesse campo. Foi a partir dessa percepção 

que, aos poucos, fui me aproximando da necessidade de vincular a  Ciamargem, que já 

existia em minha vida, como um espaço de fazer teatral, com minha nova existência, 

enquanto estudioso do Teatro. 
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Fazer a migração dos aportes pedagógicos e de formação para a companhia foi, 

em outro momento, equivalente ao encontro com a webpage. Embora, ainda simples em 

sua estrutura, mas que já diz muito em seus primeiros passos virtuais.  

A partir do momento em que se manifesta o [mágico] Se, o ator se transporta 

do plano da vida real para o plano de uma outra vida, criada e imaginada por 

ele. Para envolver-se emocionalmente com o mundo imaginário que o ator 

cria com base numa peça, e para deixar-se envolver pela ação em cena, ele 

deve acreditar no que faz. [...] Isto não significa que deva entregar-se a algo 

parecido com alucinação, [...] muito pelo contrário. [...] Ele não deve se 

esquecer de que está rodeado pelo cenário e pelos adereços. [...] Deve 

perguntar-se: “Se tudo isso fosse real, de que forma eu reagiria? O que eu 

faria?” [...] E então, normal e naturalmente, [...] este Se funciona como uma 

alavanca que lhe permite alcançar um mundo de criatividade. 

(STANISLAVSKI, 2001.p.125). 

 

Era o “mágico” manifestando-se em minha forma de pensar a produção teatral. 

Era a descoberta de uma possibilidade pedagógica. 

É importante deixar claro que não tenho a pretensão de “Migrar os aportes 

pedagógicos e de formação”, de toda uma graduação para dentro de uma webpage, mas 

a ideia é pelo menos trazer algumas sugestões, mas, que já estão online como opções 

reais de acessibilidade para aqueles que estão à procura de conteúdo de teatro na 

Internet e lhes sirva de apoio e aporte em suas pesquisas, laboratórios, oficinas ou 

mesmo na fundação de um grupo ou companhia de teatro. 

 

1.2.2 Fazer teatro é estudar teatro 

Estudar é aplicar a inteligência para aprender, para saber, ou adquirir 

instrução ou conhecimentos, dedicar-se à apreciação, análise ou compreensão 

de; procurar fixar na memória; frequentar o curso de; exercitar-se, ser 

estudante, ser estudioso, aprender a conhecer-se; observar-se e analisar-se; 

tornar-se apto ou capaz de alguma coisa, em consequência de estudo, 

observação, laboratório e experiência. (Dicionário online português. Cf. 

Referências). 

  

Para estudar (e aprender) faz-se necessário: disposição, vontade, desejo e 

dedicação. Percebemos que estas ações estão intimamente relacionadas, resultando em 

crescimento intelectual, social e afetivo. O resultado da consciência deste processo de 

um estudo culmina na formação de seres humanos mais competentes, atuantes e vivos. 

Relacionando isso ao fazer teatral, podemos pensar que estamos falando da 

mesma temática. Neste sentido, o fazer teatral é sinônimo do processo de estudar. 
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Portanto, em ambos não se desassociam uma reflexão crítica e criteriosa dos passos 

metodológicos que se possa dar. 

 O teatro como estudo é de todas as atividades uma das mais completas. Abrange 

dinâmicas de corpo, mente e arte. Algumas pessoas podem pensar: “Ah! Ele só quer ser 

artista!”, dando a expressão “quer ser” uma visão ególatra, carregando de pontos 

negativos a expressão “ser artista”. 

Estudar teatro está longe de ser simplesmente uma egolatria que acometem 

sujeitos movidos pela vontade de fazer teatro. Há um trabalho teatral um intenso 

sistema de codificação, não apenas das forças que movem o complexo humano físico-

corporal, mas, também, simbólico, psicológico, emocional, cognitivo e mental. 

O estudo do teatro oferece-nos a oportunidade de desenvolver aspectos 

fundamentais da linguagem humana, sobretudo, dos processos de coletividade e 

criticidade. A interação entre sujeitos, na prática teatral, ultrapassa o verniz das relações 

sociais; adentra nas formulações profundas dos significados que cada sujeito, envolvido 

naquele coletivo, possa ter. O coletivo teatral é um sistema homeostático, isto é, cada 

um elemento ali presente é parte central do todo e o todo é referente em cada um dos 

elementos em particular.  

O fazer teatral é complexo, de modo que exige de cada sujeito nele envolvido 

um estado de permanente reflexão e reorganização; esteja ele preparado para subir ao 

palco, como ator, ou esteja ele executando outras funções, neste sistema. 

Os desafios no teatro são similares aos desafios da vida. No entanto, enfrentar os 

desafios de ordem existencial não é maior que enfrentar os desafios teatrais. Sendo esta 

uma reflexão valorosa para se aplicar na vida cotidiana. Por isso, estudar teatro também 

nos torna eternos aprendizes nas relações interpessoais no nosso dia a dia. 

Outra parte interessante, sobre o estudo teatral, é o conhecimento adquirido, não 

apenas das experiências de ordem prática, mas também em relação há vários contextos  

informativos e culturais. Um texto dramático reflete os interesses, a expressividade e as 

valorações de um sujeito, de um conjunto de homens, de uma época e assim por diante. 

Essas questões, na obra de um bom autor, transcendem tempo e espaço, porque são 

questionamentos sobre o próprio ser humano. 

Mais do que qualquer outra atividade, estudar teatro nos permite expandir a 

mente, trabalhando e vivenciando textos históricos, trabalhando o corpo, a voz, as 
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ações, nos preparando para entrar em cena na representação harmoniosa e completa 

entre o estudar e o fazer teatral. 

 

1.2.3 Instrumentos que colaboram para uma formação em teatro 

Uma montagem teatral, por mais simples que pareça, não é feita apenas pelos 

atores que aparecem no palco, outros agentes também são necessários e importantes 

para que um espetáculo aconteça. Pensando assim, podemos entender vários 

instrumentos que constroem essa dinâmica no processo de montagem como 

colaboradores na formação do sujeito interessado no conhecimento teatral. 

Texto, ator e plateia são elementos tradicionalmente descritos como 

elementos fundamentais do fenômeno teatral que serão retomados no 

decorrer deste trabalho na concepção de Guinsburg, Pavis, entre outros. 

(ARAÚJO, 2005, p. 24). 

 

A didática utilizada na construção da grade curricular dos cursos de formação 

teatral, salvo aqueles de preparação específica para ator, já norteia a utilização de 

diversos componentes curriculares para dar conta dos vários elementos que compõem a 

linguagem teatral. Na Licenciatura em Teatro da UFRN, por exemplo, conforme o 

Projeto Político Pedagógico daquele curso, temos uma grade curricular que subdivide 

em blocos de ênfase (áreas de interesse de estudos da linguagem) que garantem ao 

corpo discente optar, em dado momento, por uma especialização contextualizada de 

vários estudos destes elementos. São elas: 

1) Dramaturgia, Estética Teatral e História do teatro – em que se estuda “as 

letrinhas”, como dizemos nos corredores, ou seja, as bases mais teórico-

reflexivas do fazer teatral; 

2) Encenação – que trata da construção de espetáculos e dos processos de 

criação de cenas; 

3) Cenografia e Tecnologias da cena – que aborda a construção de aportes da 

linguagem para a percepção plástico-sensorial de espetáculos (Arquitetura 

Teatral, Cenografia, Iluminação, Figurino, Maquiagem, Sonoplastia e música 

na Cena); 

4) Atuação – área destinada aos estudos do corpo, da arte atoral, da 

performance, jogos teatrais e condução de atores. 
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No webpage dispomos de alguns desses materiais, sejam com vídeos, artigos, 

livros ou imagens. A medida que vamos confeccionando os espetáculos o webpage vai 

se transformando num relatório online e o material disponível no ciberespaço é 

referência de nossas montagens e laboratórios. No momento  me deterei nos 

instrumentos que sobressaem mais em nossas encenações e que são agentes de 

intervenção na formação dos integrantes ou interessados no fazer teatral por estarem a 

disposição no webpage. Por exemplo: 

¶ Os Textos teatrais e os livros: A pesquisa do texto, bem como, estudos 

sobre o autor e o tema escolhido já causam uma abertura de informações 

sobre assuntos antes desconhecidos. Antes de cada trabalho montado os 

envolvidos no projeto precisam conhecer sobre o assunto em questão. 

Descobertas, curiosidades bibliográficas, psicológicas, políticas, sociais e 

econômicas, abrem um enorme leque de dados que antes passavam 

desapercebidos pelo sujeito. 

¶ O Jogo teatral: Dispomos vários jogos teatrais que servem tanto como 

apoio para grupos e companhias, como para professores de artes que 

precisem desse tipo de material pedagógico. Exemplo: e-book 847 Jogos. 

¶ O Cenário e adereços: As imagens e fotografias dos cenários e das cenas, 

além de motivar, trazem referências de ideias e de como foram criadas 

para aquele fim. Bem como os adereços utilizados em cena.  

¶ O Figurino e a Maquiagem: Dados de pesquisa sobre figurinos e 

maquiagens pensadas para os personagens. Sugestões e links de 

referenciais para fomentar no visitante o interesse nessa área. 

¶ A iluminação cênica, a sonoplastia, as discussões e debates durante o 

processo da montagem cênica, são também processos pedagógicos 

encontrados no webpage. 

 

Os desafios de uma formação tão complexa não podem ser resolvidos em ações 

individualizadas, nem que estejam assentadas apenas em uma destas áreas. 

Neste sentido, a superação do senso comum pedagógico no ensino de teatro 

se faz necessária para operar mudanças de atitudes em relação a aspectos tais 

como: abordagens etnocêntricas do fenômeno teatral que empobrecem suas 

múltiplas dimensões históricas e culturais; a ideia de encenação como 

resultado de um processo centrado na figura do diretor; visão fragmentada 

dos diferentes elementos que compõem o fenômeno teatral; visão 

monocêntrica do processo de criação teatral, privilegiando um elemento em 



26 

 

relação aos demais; reprodução acrítica de experiências sistematizadas por 

investigadores e artistas teatrais; atitudes reducionistas que atribuem à falta 

de talento as dificuldades encontradas por uma pessoa no exercício da 

atividade teatral; abordagens descontextualizadas de peças teatrais; 

descaracterização das especificidades da linguagem teatral forçando 

comparações com o Cinema e a TV; redução dos processos de ensino de 

teatro na escola a mera produção de “pecinhas teatrais”; deslocamento do 

ensino de teatro na escola para fora da rotina curricular circunscrevendo-o 

ao âmbito das atividades extracurriculares. (ARAÚJO, 2005, p. 31 – Grifo 

do autor). 

 

Se acompanharmos o pensamento do Professor Sávio Araújo, detectaremos que, 

na formação de professores de Teatro, são muitos os elementos de problematização: 

1) “abordagens etnocêntricas do fenômeno teatral que empobrecem 

suas múltiplas dimensões históricas e culturais” – acreditamos que 

nossa webpage, ao divulgar processos e ampliar acessos às bases de 

fundamentos do Teatro, poderia contribuir para a diminuição deste 

preconceito; 

2) “à ideia de encenação como resultado de um processo centrado na 

figura do diretor” – sabemos que pelo viés do trabalho em equipe, 

colaborativo, podermos chegar a outra compreensão da criação teatral 

e dos seus significados; 

3) “visão fragmentada dos diferentes elementos que compõem o 

fenômeno teatral” – nossa prática de distribuição equânime, 

horizontalizada, do valor de cada elemento que compõe o processo 

teatral, sob muitas circunstâncias de uso da informação e do diálogo, 

pode, via Internet, colaborar com o fim desta visão; 

4) “visão monocêntrica do processo de criação teatral, privilegiando 

um elemento em relação aos demais” – ao privilegiar a Atuação, em 

detrimento de todos os outros elementos que compõem a prática e os 

estudos teatrais, a tradição do teatro nos impõem um empobrecimento 

e uma visão metonímica (a parte pelo todo) que generaliza as formas 

de aprender. Acreditamos que fazer chegar ao navegador que viste 

nossa webpage discursos de descentralização das práticas teatrais, 

favoreceremos o fim desta visão etnocêntrica; 

5) “reprodução acrítica de experiências sistematizadas por 

investigadores e artistas teatrais” – este pode ser o principal caráter 

pedagógico da nossa webpage, uma vez que estaremos lidando com 
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vários dialogadores da linguagem e da pedagogia teatrais, sempre 

discutindo, criticamente, suas posições e seus processos; 

6) “atitudes reducionistas que atribuem à falta de talento as 

dificuldades encontradas por uma pessoa no exercício da atividade 

teatral” – todo processo pedagógico é, por si, um processo de 

construção de conhecimento. As dificuldades ou facilidades que os 

sujeitos apresentam, nada tem a ver com talento. Portanto, é nossa 

política pedagógica o exercício contínuo e sistemático da 

aprendizagem teatral. A webpage deverá servir, exatamente, para 

garantir esta sistemática contínua; 

7) “abordagens descontextualizadas de peças teatrais; 

descaracterização das especificidades da linguagem teatral forçando 

comparações com o Cinema e a TV” – o fato de disponibilizarmos e 

discutirmos peças de teatro, bem como sinopses e resenhas, fará com 

que nossos dialogadores tem acesso ás distinções de linguagem; 

8) “redução dos processos de ensino de teatro na escola a mera 

produção de ‘pecinhas teatrais’” – à esta crítica, do professor Sávio 

Araújo, assomamos a nossa voz. A formação de uma nova 

imaginação sobre o teatro e de uma nova perspectiva dele na escola 

será uma novo horizonte ideológico e paradigmático. Não é possível 

que continuemos, na Educação Básica, a formar sujeitos com a 

mentalidade de que a Arte, em geral, e o Teatro, em particular, sejam 

fenômenos menores, sem valor social, sem valor formativo. Podemos 

ajudar na construção desde novo imaginário com uma discussão 

constate, no webpage com formadores desta área; 

9) “deslocamento do ensino de teatro na escola para fora da rotina 

curricular circunscrevendo-o ao âmbito das atividades 

extracurriculares” – além das práticas de fora de sala de aula, o 

teatro é curricular, área de conhecimento, antes de tudo, necessário à 

formação de sujeitos. É disso que trataremos, a rigor, na nossa 

webpage. 

Sendo assim, podemos entender que a criação de uma companhia de teatro e de 

uma webpage desta companhia, pode ajudar como uma pedagogia paralela de alcance 
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muitas vezes despercebido, mesmo para quem trabalha na área, quem atua na escola, na 

formação. 

Por isso, mais que uma webpage de divulgação, porque na maioria das vezes é 

nesse intuito que eles são criados, a webpage acaba se tornando uma síntese da área de 

conhecimento na formação de sujeitos. Quem vivencia os processos de criação e 

apresentação, como no caso da Ciamargem de Teatro, e mesmo quem acompanha e 

dialoga sobre estes processos, na webpage, desenvolvem, por consequência, 

conhecimentos e ativam saberes teatrais. 

 

  



29 

 

1.3 NAVEGAR É PRECISO 

 

A Internet é considerada por muitos como um dos mais importantes e 

revolucionários desenvolvimentos da história da humanidade. Pela primeira vez, na 

história do mundo, um cidadão comum ou uma pequena empresa pode (facilmente e a 

um custo muito baixo) não só ter acesso a informações localizadas nos mais distantes 

pontos do globo, como também – e é isso que torna a coisa revolucionária – criar, 

gerenciar e distribuir informações em larga escala, no âmbito mundial, algo que 

somente uma grande organização poderia fazer usando os meios de comunicação 

convencionais.  

Com a Internet, a partir do uso de um microcomputador ou mesmo de um 

celular, uma pessoa pode, desde a sua própria casa, oferecer informação sobre 

determinado assunto, sem precisar da estrutura de grande porte que, no passado, só uma 

instituição bem estruturada poderia manter. 

Se sob o ponto de vista físico a Internet é uma conexão entre redes, para o 

usuário ela aparece como um grupo de serviços disponíveis para a troca de informações 

entre computadores ou indivíduos conectados. A  proposta de criação da webpage como 

ferramenta pedagógica foi, também, uma tentativa de disponibilizar, no território deste 

diálogo sem fronteiras, que é a Internet, um domínio (lugar) próprio com tudo o mais 

para que pudéssemos mostrar de nosso trabalho, enquanto companha de teatro e agentes 

teatrais, em processo de formação. 

Nossa webpage se configura, assim, como uma síntese do nosso trabalho. 

Embora virtual, tem dado sinais de ser um dos poucos espaços semelhantes acessíveis 

ao público, na atual conjuntura.  

A ideia já estava em processo de gestação, há pelo menos doze meses. 

Vinhamos, desde 2013, buscando uma locação de nossa webpage em vários provedores, 

pagos e/ou gratuitos. Vários provedores foram, em concomitância com nossa pesquisa, 

experimentados e testados, para saber se poderiam ser viáveis. 

Embora atualmente a webpage seja composta por poucas salas (ou páginas), a 

ideia inicial seria de muito mais opções. Algumas páginas ainda estão em oculto, ou 

seja, não visível para o público. Justamente porque ainda estão em fase de construção e 

de experimentação, se realmente serão necessárias.  
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A expectativa em se criar uma webpage para a Ciamargem é a de termos um 

espaço dialogável, que possuísse um claro e fácil acesso para todo o público virtual. Na 

confecção da webpage, pensávamos em divulgar os espetáculos e oficinas que 

produzíamos, mas, também, para contribuir em fazer o universo teatral adentrar ao 

espaço virtual. 

Sempre pensamos, na Ciamargem, a Internet como um veículo que gera a 

interatividade, que consegue combinar texto, som, imagens, animação, vídeos etc., em 

um meio complexo de integração de linguagens e sentidos. Através da condição técnica 

de hipertextualidade, ou seja, da interligação, via links, diversos assuntos e materiais, a 

Internet consegue processar conteúdos digitais de diversas fontes e origens. Uma página 

que se abre para outra, e assim por diante, não é mais que a dinamização de 

conhecimentos em tempo integral e a todo tempo, garantindo acesso ilimitado ao 

conhecimento e à dinâmica do conhecimento.  

Ter um instrumento como esse, em mãos, parecia-nos ser a grande porta para 

que o teatro fosse realmente descentralizado do “lugar” elitista que ocupa na realidade. 

O teatro (“lugar de onde se ver”), segundo sua etimologia Grega, poderia ser um 

conjunto virtual de inúmeros “lugares”, inclusive a casa das pessoas. 

Neste sentido, alguns aportes do valor da Internet nutriram em nós esta 

esperança: a comunicação globalizada – a Internet avança os limites espaço-temporais 

das relações sociais; a comunicação “múltipla” – em decorrência da estrutura 

descentralizada da Internet, cada destinatário-consumidor de informação é um potencial 

remetente-produtor de informações; a produção cooperativa – a Internet não é apenas 

um meio comunicativo solitário, mas, um sistema que permite trabalhos cooperativos, 

colaborativos, compartilhamento de informações, produção de conteúdos digitais 

coletivos etc. 

 

1.3.1 Por que a criação de uma companhia de teatro? 

O teatro se configura no trabalho coletivo de atores, encenadores, dramaturgos, 

iluminadores, cenógrafos etc. Embora possa desenvolver-se em companhias e outros 

formatos de coletivo, o formato de grupo  é o mais conhecido. Embora as dinâmicas de 

sua existência não estejam bem definidas na cabeça de muitos, ele vai se configurar 

mais no âmbito participativo  do ponto de vista coletivo.  



31 

 

Optei pela criação de uma companhia, por causa da dinâmica mais direta de 

trabalho na confecção de espetáculos, depois de ter vivenciado durante um período de 

cinco anos a dinâmica de grupo. Busquei  focar em um teatro que precisaria estar 

produzindo conteúdo para o público. Caso não houvesse o exercício de construir estes 

conteúdos, obviamente, não se teria o que ver. Artistas, precisam produzir.  

Por isso a criação de uma Cia, embora carregue o estigma de mercantilização, 

não difere de outros tantos grupos que lutam para ocupar seu espaço no contexto 

cultural com suas produções artísticas. Sendo assim, a companhia é o que ela já diz que 

é, reunião de pessoas com o objetivo de produzir teatro para o público. 

Nela, as práticas são desenvolvidas em paralelo à formação inicial dos seus 

participantes. O que só foi possível pela própria dinâmica de práticas teatrais que se 

envolve uma companhia de teatro: um mesmo intento de compreender e aprender sobre 

vários conceitos básicos da linguagem do teatro, já que os integrantes da companhia 

também participam, juntos, de diversas experimentações práticas de caráter formativo 

no Curso de Licenciatura em Teatro da UFRN. 

Ali, desenvolviam os conteúdos teóricos necessários, como leituras de livros e 

peças de teatro, realizavam experimentações, jogos populares e dramáticos, formando, 

assim, um sólido repertório de conhecimentos teatrais.  

Outro aspecto importante da formação construída dentro de uma vivência de 

companhia de teatro, está relacionado a formação técnica também. Devido à 

necessidade da participar de todos em todos os processos, sobretudo, da construção 

coletiva de um espetáculo teatral, cada integrante precisa participar das experiências de 

confecção de cenários, figurinos, experimentação plástica na caracterização, descobrir 

processos de maquiagem, costurar, pintar, colar, aplicar, cortar, serrar, investigar sobre 

iluminação e sonoplastia, entre outras vivencias que caracterizam o trabalho coletivo 

dentro de uma companhia de teatro. 

Ainda há uma ordem de formação que obrigatoriamente se instala na vivencia de 

uma companhia teatral que é a ‘Produção’, tão temida pelos artistas. Mas, dela as 

companhias também não tem como escapar ou não sobreviverão. É a chamada parte 

burocrática, ou como a maioria designa “carinhosamente” de parte chata de uma 

montagem. 
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Dessa parte, existem pessoas que gostam. Buscar fundos e patrocínios, fazer 

pesquisa de preços e orçamentos, contatar profissionais diversos, de diversas áreas: 

costureiro, marceneiro, ferreiro etc.; desenvolver tarefas pontuais: aluguel de material 

de iluminação, sonoplastia e palco etc.; trabalhar na gestão: confeccionar o projeto para 

vender espetáculos, lidar com a papelada: ofícios, arquivos, releases de projetos; entrar 

em contato com estúdios de gravação, jornalistas, a mídia, as gráficas, as salas de 

apresentações, alugar pautas... Ufa! São muitas questões que envolvem uma produção, 

por mais simples que ela pareça. 

Nesse sentido, a formação que existe numa dinâmica de companhia é 

absurdamente laboral e laboratorial também. O indivíduo, mesmo sem as devidas 

referências históricas consegue uma formação bem afinada para ser capaz de trabalhar 

na área e dar conta do processo. 

E foi neste fluxo de trabalho de formação, de produção e de construção de 

conteúdo (espetáculos, materiais gráficos etc.) que compreendi que uma webpage 

também poderia ser uma ferramenta de formação, mesmo que informal, útil à 

companhia. 

 

1.3.2 Como se constitui nossa webpage? 

Primeiramente, realizei uma pesquisa na Internet, bem antes de criar o webpage 

para a companhia. Buscava com isso compreender este universo e detectar os modos de 

usá-lo. Tentava, da mesma forma, conhecer as webpages de outras companhias e 

aprender, com elas, os fluxos produtivos deste trabalho. Fiz várias investigações, em 

muito tempo de pesquisa, experimentando vários provedores, analisando desde 

características tais como o designer das páginas a clareza do funcionamento e a edição 

do mesmo.  

Pesquisei por muito tempo uma webpage onde eu tivesse a capacidade de 

confeccionar, editar, enviar material para download, colocar vídeos, músicas e fazer 

toda a logística acontecer independente de terceiros ou de um manual complexo.  

Depois de muita procura, acabei encontrando e me identificando com uma 

webpage que disponibilizava outras webpages, portais, blogs e lojas virtuais: o site 

www.wix.com. Não é à toa que se encontra em primeiro lugar, entre os mais escolhidos 

http://www.wix.com/
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pelos internautas. Muito prático e facílimo de manusear, mesmo para um leigo do 

assunto como eu. 

A webpage do WIX nos fornecia, além da simplicidade na edição e navegação, 

trazia vários modelos para uso, com excelente qualidade e bom gosto visual e de 

apresentação. Também trazia uma enorme variedade de ferramentas de apoio ao editor, 

separadas por grupos de interesses. Então, comecei a utilização desta webpage 

disponibilizada pelo WIX na construção da webpage da nossa companhia de teatro.  

Depois dessa etapa, além de entender um pouco da área teatral, para saber o que 

postar na rede, agora teria que entender também de web designer, pelo menos o básico, 

para dar início ao meu projeto de construir a webpage que estava idealizando. 

A ideia era ter uma webpage que contivesse textos objetivos que tratassem 

diretamente de uma proposta pedagógica, resultando em uma fixação maior da atenção 

do visitante. Usar poucas imagens, otimizadas, bem selecionadas e colocadas, 

principalmente, na página principal. Pois, muitas imagens podem fazer a webpage ficar 

pesada, de difícil carregamento nos computadores dos navegadores a ele visitantes, que, 

consequentemente, os farão perder o interesse. 

Tinha em mente minhas próprias experiências de navegador nas webpages de 

outros grupos e optei por não mudar constantemente o layout da nossa webpage, deixar 

definido o que se deseja utilizar logo de início. Assim, evitei mudanças constantes do 

visual, para não confundir os visitantes. Concentrei-me no trabalho a partir do modelo 

que havia selecionado, dentre os oferecidos pelo provedor WIX. A ideia era só mudar 

esta configuração visual, caso não estivesse obtendo bons resultados ou se recebesse 

algumas reclamações plausíveis. 

Outro pensamento que me ocorria, era a tentativa de colocar à disposição no 

webpage maneiras fáceis dos internautas terem contato diretamente com os membros da 

companhia, disponibilizando os contatos de telefone e e-mail. Também, colocamos uma 

página de formulário de Contato, um formulário simples, pois o importante é fornecer 

formas de contato para o visitante que não sejam tão burocráticas e complexas. 

Outra ideia da formatação da webpage é colocar links de outras webpages tais 

como de grupos parceiros ou relevantes, bem como de instituições como o MINC, 

FUNARTE, museus e outros. 
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Durante a pesquisa sobre métodos básicos de web designers, descobri que uma 

webpage tem em média 08 (oito) segundos para despertar o interesse do visitante antes 

dele  resolver sair. Se o webpage for muito complexo o visitante não ficará. Navegando 

na rede me deparei com várias webpages que demoravam para serem carregados, ou 

eram muito confusos para encontrar o que queria, rapidamente, perdia-se a paciência e 

não permanecia nela. Por isso, a importância de otimizar o máximo possível seus 

conteúdos. 

O conteúdo de uma webpage precisa ser exclusivo, diferente e simples. Desta 

forma, o usuário navegador irá sentir que o webpage que visita tem o que ele procura e 

que você pode, dentro das limitações, oferecer as informações que eles procuram e as 

que não procuram também. 

Design simples, mas, elegante. Uma webpage simples não tem que ser  

desinteressante, ao contrário do que muitas pessoas pensam, as webpages que tem mais 

oportunidades de visitas são precisamente aqueles que se utilizam do simples. 
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PARTE II 

O JOGO QUE SE ESTABELECE ENTRE O COMPUTADOR E O MUNDO 
 

Cada vez mais cresce o número de usuários virtuais nas redes como a Internet, 

resultando no surgimento de várias comunidades virtuais e grupos que se encontram em 

busca de um mesmo interesse comum.  

Mudou-se a forma de conhecimento, de pesquisa influenciando diretamente na 

dinâmica dos relacionamentos. As informações chegam como rios que transbordam da 

tela do computador para dentro do cérebro dos navegadores de rede, já que rede é uma 

estrutura para o armazenamento de conhecimentos dos mais variados assuntos.  

O modo de comunicar-se foi alterado, a escrita também sofreu mutação e 

mutilação também, surge assim com força indiscutível a sociedade virtual/digital com 

todos os seus atributos positivos e negativos possíveis. 

 

2.1 O TEATRO NA INTERNET OU A DRAMÁTICA VIRTUAL 

 

Diante desse cenário, o indivíduo desprovido de referências tradicionais sai à 

procura de pessoas com as quais possa compartilhar interesses em comum, ação que se 

repete diariamente, uma vez que é da natureza humana se relacionar socialmente, 

mesmo que virtualmente. Castells (2003b) argumenta que a Internet é muito mais que 

uma simples tecnologia, é o meio de comunicação que constitui a forma organizativa de 

nossas sociedades: 

A Internet é o coração de um novo paradigma sociotécnico, que constitui na 

realidade a base material de nossas vidas e de nossas formas de relação, de 

trabalho e de comunicação. O que a Internet faz é processar a virtualidade e 

transformá-la em nossa realidade, constituindo a sociedade em rede, que é a 

sociedade em que vivemos. (CASTELLS, 2003b, p. 287). 

 

2.1.1 Aldeia global  

O estudante, hoje, vive  miticamente  no mundo virtual. Na escola, no entanto, 

ele encontra uma situação organizada segundo a informação classificada. Os assuntos 

não são relacionados. Eles são visualmente concebidos em termos de um projeto ou 

planta arquitetônica. O estudante não encontra meio possível de participar dele, nem 

consegue descobrir como a cena educacional se liga ao mundo mítico dos dados e 
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experiências processados eletronicamente e que para ele constitui ponto pacífico. Como 

diz um executivo da IBM, citado por McLuhan: “Quando entraram para o primeiro ano 

primário, minhas crianças já tinham vivido diversas existências, em comparação aos 

seus avós.” (MCLUHAN, 1964, p. 10). 

Herbert Marshall McLuhan, ex-professor de literatura inglesa no Canadá, 

professor de diversas universidades dos Estados Unidos e hoje autoridade mundial em 

comunicações de massa, é, sem dúvida, o pensador contemporâneo cujas ideias têm 

provocado as mais acesas e apaixonadas polêmicas intelectuais de que se tem notícia 

nos últimos tempos. 

Os Meios de comunicação como extensões do homem — é por excelência a 

suma do pensamento de Marshall McLuhan. Neste livro, o chamado “filósofo da era 

eletrônica” ou “humanista da era da comunicação”, passa em revista as tecnologias 

como extensões do corpo e da inteligência do homem e mostra como elas nos estão 

levando, do mundo linear, aristotélico, tipográfico, mecânico, da Primeira Revolução 

Industrial, para o mundo tribalizado, cósmico, da Segunda Revolução Industrial, a Era 

Eletrônica em que nos encontramos agora.  

McLuhan diz que devido aos aparatos eletrônicos o globo já não é mais do que 

uma vila, uma aldeia global. Pensando nisso, podemos concordar que a velocidade da 

Internet aglutinando todas as funções sociais e políticas numa súbita concentração, 

elevou a consciência humana de responsabilidade a um grau dos mais intensos.  

Obviamente e conclusivamente, este fator altera a ordem do mundo. Por 

exemplo, altera a posição das minorias étnicas e dos outros grupos minoritários. Em 

diálogo global, estes grupos já não podem ser contidos, no sentido político de 

associação limitada. Eles agora estão envolvidos como comunidades que transcendem a 

geopolítica espacial e se organizam em outra dinâmica, a virtual.  

Numa cultura como a nossa, não deixa, às vezes, de ser um tanto chocante 

lembrar que, para efeitos práticos e operacionais, o meio é a mensagem. Isto apenas 

significa que as consequências sociais e pessoais de qualquer meio — ou seja, de 

qualquer uma das extensões de nós mesmos — constituem o resultado do novo escalão 

introduzido em nossas vidas por uma nova tecnologia ou extensão de nós mesmos.  

Neste passo, a dinâmica da luz elétrica pode mostrar-se esclarecedor. A luz 

elétrica é informação pura. É algo assim como um meio sem mensagem, a 

menos que seja usada para explicitar algum anúncio verbal ou algum nome. 
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Este fato, característico de todos os veículos, significa que o “conteúdo” de 

qualquer meio ou veículo é sempre um outro meio ou veículo. O conteúdo da 

escrita é a fala, assim como a palavra escrita é o conteúdo da imprensa e a 

palavra impressa é o conteúdo do telégrafo. Se alguém perguntar, “Qual é o 

conteúdo da fala?”, necessário se torna dizer: “É um processo de pensamento, 

real, não-verbal em si mesmo.” Uma pintura abstrata representa uma 

manifestação direta dos processos do pensamento criativo, tais como 

poderiam comparecer nos desenhos de um computador. Estamos aqui nos 

referindo, contudo, às consequências psicológicas e sociais dos desenhos e 

padrões, na medida em que ampliam ou aceleram os processos já existentes. 

Pois a “mensagem” de qualquer meio ou tecnologia é a mudança de escala, 

cadência ou padrão que esse meio ou tecnologia introduz nas coisas, 

humanas. A estrada de ferro não introduziu movimento, transporte, roda ou 

caminhos na sociedade humana, mas acelerou e ampliou a escala das funções 

humanas anteriores, criando tipos de cidades, de trabalho e de lazer 

totalmente novos. Isto se deu independentemente do fato de a ferrovia estar 

operando numa região tropical ou setentrional, sem nenhuma relação com o 

frete ou conteúdo do veículo ferroviário. O avião, de outro lado, acelerando o 

ritmo de transporte, tende a dissolver a forma “ferroviária” da cidade, da 

política e das associações, independentemente da finalidade para a qual é 

utilizado. Voltemos à luz elétrica. Pouca diferença faz que seja usada para 

uma intervenção cirúrgica no cérebro ou para uma partida noturna de 

beisebol. Poderia objetar-se que essas atividades, de certa maneira, 

constituem o “conteúdo” da luz elétrica, uma vez que não poderiam existir 

sem ela. (MCLUHAN, 1964, p. 21). 

 

2.1.2 A Aldeia Global e a Sociedade Líquida  

Pensando que estamos vivendo em um período onde tudo tem se tornado 

absurdamente descartável nessa sociedade de consumo, o pensador polonês Zygmunt 

Bauman afirma que a vida, a partir do centralismo a que o capitalismo chegou, no 

controle da sociedade global ou “aldeia global”, tornara-se líquida. Ou seja, a vida que 

subsiste ao ato de consumir rápido e repetidas vezes. 

Na Internet, a dinâmica que as pessoas encontram, proporcionando-lhes esse 

sentimento de consumo exacerbado, através do chamado mundo virtual, tem se tornado 

um dos atos mais praticados no mundo. Na rede, além dos produtos oferecidos 

diretamente, você pode ter acesso inclusive a relacionamentos e padrões de existência, 

modos de ser, como uma possibilidade de consumo, ou seja, de ser produto. 

Podemos entender que essa já se configura como a sociedade onde 

relacionamentos, serviços, produtos, entretenimento e outros, se mostram cada vez mais 

irresistíveis por seus apelos e acessíveis. Antigamente, a TV incentivava o consumo e 

você ainda teria que se deslocar de casa para ter acesso ao produto, mas hoje, o mesmo 

apelo continua existindo, mas, pode ser adquirido imediatamente e em tempo real, esse 

tem sido o poder de controle da mídia virtual.  
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O território da construção e reconstrução da identidade não é a única conquista 

da síndrome do consumo, além do reino das ruas luxuosas e dos shopping centers. De 

forma gradual mas incansável, este modelo de sociedade toma conta das relações e dos 

vínculos entre os seres humanos. Por que os relacionamentos seriam uma exceção ao 

restante destas regras? 

Para funcionar propriamente e fornecer a satisfação prometida e esperada, os 

relacionamentos precisam de atenção constante e manutenção dedicada. Assim como 

uma webpage. Quanto mais tempo duram, mais difícil torna-se manter a atenção e o 

serviço de manutenção necessário no dia-a-dia. 

Nesse sentindo os relacionamentos cada vez mais migram para o que 

entendemos serem as comunidades virtuais, alguns desistem, outros insistem, mas cada 

vez mais se sente a necessidade de fazer parte desse lugar. Porque ali são “acolhidos” 

pelos seus pares, ou temos essa ilusão, um formato de matriz da realidade.  

A webpage é apenas um pequeno  grão de areia no meio disso tudo. Existe um 

espaço também de diálogo e para relacionamentos. As webpages funcionam como 

micro redes sociais que se organizam por especificidades de assuntos e temas. Isso 

acaba funcionando como uma nova área de consumo, entendendo consumo não apenas 

como algo vendável, mas algo que se consome pelo simples fato de estar ali para ser 

acessado. 

Fornece engenhocas e serviços sem os quais, na ausência de habilidades 

sociais, da vida em sociedade e da vida em comum, "relacionar-se" com 

outras pessoas e desenvolver um modus convivendi duradouro seriam, para 

um número crescente de pessoas, tarefas assustadoras, além do seu alcance, 

talvez até inalcançáveis. Incansavelmente, transmite aos lares a mensagem de 

que tudo é ou poderia ser uma mercadoria e como tal deve ser tratado. Isso 

implica que as coisas deveriam ser "como mercadorias", devendo ser 

encaradas com suspeita ou, melhor ainda, rejeitadas ou evitadas, caso se 

recusem a se enquadrar no padrão do objeto de consumo.  Atualmente, os 

bens de consumo prometem não se tornar intrusos nem tediosos. Garantem 

que nos devem tudo enquanto nós nada lhes devemos. Prometem estar 

prontos para uso imediato, oferecendo satisfação instantânea sem exigir 

muito treinamento nem uma demorada economia de dinheiro - satisfazem 

sem demora. (BAUMAN, 2005. p. 106-151). 

 

2.1.3 Uma pedagogia da diferença 

O que é pedagogia? Aqui, a compreendemos como um princípio que visa 

aperfeiçoar e estimular a capacidade das pessoas, relacionando o sujeito com o mundo 

ao seu redor. Aceitamos o fato de que precisamos dialogar para compreender a distinção 
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entre sujeito e coletivo. Ler o mundo é uma função orgânica da vida em sociedade. Ler 

o mundo é uma ação que se dá em uma prática de reconhecimento do indivíduo na 

sociedade. Ler o mundo é aprender com ele. 

O que é pedagogia na era digital? Entendemos, tal possibilidade, como as 

práticas educativas que surgem na comunidade virtual, cujo cenário conectar-informar-

conhecer, demanda outro suporte educativo. Portanto, a informação é a visibilidade da 

sociedade digital, e discursos e práticas sociais se reconfiguram nessa nova sociedade 

chamada virtual.  

E a pedagogia, como discurso de educação, e a escola como máquina de gestão 

escolar, situam-se nessa referência para constituírem as estratégias da educação digital.   

Por isso, essa visibilidade através da informação serve-se de novos espaços, não 

mais fixos, não mais em sala de aula e sim espaços quaisquer, novos espaços para 

relacionamento e comunicação e porque não de conhecimento. 

Então, podemos entender que que é possível acontecer pedagogia digital  em 

uma webpage como espaço informal de aprendizagem. Poderia se dizer assim, que uma 

webpage tem outro alcance pela dimensão e a forma como se redimensiona virtualmente 

de um jogo pedagógico diferenciado, inclusivo e acessível. 

Na pedagogia da inclusão a comunidade virtual tem a possibilidade de incluir 

todos os povos e nações em uma mesma dinâmica tribal. Uma criança que mora num 

bairro afastado da periferia de Natal por exemplo, tem o mesmo poder de acessar um 

conteúdo na Internet que outra criança que more no Central Park, em Nova York. Uma 

cidadela na África tem acesso a materiais pedagógicos que só encontraria em grandes 

bibliotecas ou em centros universitários. 

Agora, podem-se fazer cursos à distância e se ter uma formação regular de 

qualidade. E, se pesquisar bem, sem nenhum custo monetário. Agora, pode-se ter o seu 

próprio canal de televisão e gravar seus próprios filmes e ter seu próprio estúdio, sua 

própria revista. Agora, pode-se ficar tão famoso quanto qualquer astro da mídia. Esse 

poder de inclusão, via Internet, é tremendamente potente, tanto para construir como 

também para desconstruir. 

A inclusão causada pelas comunidades virtuais é de uma ordem muito mais 

profunda do que, por exemplo, simplesmente buscar incluir socialmente alguém com 

algum tipo de deficiência física. Ela abraça a questão existencial e a arremessa diante 
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dos olhos do mundo inteiro, tirando ela do submundo do anonimato. Agora, cinegrafista 

amador em toda janela tem. 

Chegamos a num ponto muito interessante da existência onde, por causa da 

realidade virtual, alguém, poderá ser “sujeito da história”, por causa da inclusão 

compartilhada globalmente via Internet. 

Na pedagogia da conscientização Paulo Freire convoca sutilmente o sujeito para 

ser autor de sua consciência e agir diante da realidade apresentada: 

Uma das características do homem é que somente ele é homem. Somente ele 

é capaz de tomar distância frente ao mundo. Somente o homem pode 

distanciar-se do objeto para admirá-la. Objetivando ou admirando – admirar 

se toma aqui no sentido filosófico – os homens são capazes de agir 

conscientemente sobre a realidade objetivada. É precisamente isto, a “práxis 

humana”, a unidade indissolúvel entre minha ação e minha reflexão sobre o 

mundo.  Num primeiro momento a realidade não se dá aos homens como 

objeto cognoscível por sua consciência crítica. Noutros termos, na 

aproximação espontânea que o homem faz do mundo, a posição normal 

fundamental não é uma posição crítica mas uma posição ingênua. A este 

nível espontâneo, o homem ao aproximar-se da realidade faz simplesmente a 

experiência da realidade na qual ele está e procura.  [...] Está tomada de 

consciência não é ainda a conscientização, porque esta consiste no 

desenvolvimento crítico da tomada de consciência. A conscientização 

implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de apreensão da 

realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como 

objeto cognoscível e na qual o homem assume uma posição epistemológica.  

A conscientização é, neste sentido, um teste de realidade. Quanto mais 

conscientização, mais se “desvela” a realidade, mais se penetra na essência 

fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por 

esta mesma razão, a conscientização não consiste em “estar frente à 

realidade” assumindo uma posição falsamente intelectual. A conscientização 

não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o ato ação – reflexão. Esta 

unidade dialética constitui, de maneira permanente, o modo de ser ou de 

transformar o mundo que caracteriza os homens. (FREIRE, 1979, p. 05). 

 

2.1.4 A escritura e a diferença 

Que tipo de escritura pode ser encontrada em uma webpage, ou mesmo, que 

características inclusivas nesse aspecto podem ser encontradas? Como o sujeito vai se 

deparar com a escritura virtual, com a imagem da escrita, ou com o símbolo da escrita? 

A comunidade virtual com sua necessidade de urgência e de facilidade temporal, 

a muito foi criando uma ruptura na escritura, que muitos condenam, mas que por outro 

lado abre e convoca todos a terem a chance de expor para o mundo a sua assinatura 

pessoal e impessoal também enquanto escrita. Mesmo que fugindo dos padrões 

convencionais, mesmo que seja incompreensível para alguns. Na verdade o que está 

acontecendo é o surgimento de uma nova fala, a fala virtual, a escrita em códigos, 
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palavras representadas por símbolos, por imagens, e isso não seria uma forma de 

escritura também? Segundo Derrida: 

[...] tudo o que funciona como metáfora nestes discursos confirma o 

privilégio do logos e funda o sentido “próprio” dado então à escritura: signo 

significante de um significante dele mesmo de uma verdade eterna, 

eternamente pensada e dita na proximidade de um logos presente. O 

paradoxo a que devemos estar atentos é então o seguinte: a escritura natural e 

universal, a escritura inteligível e intemporal recebe este nome por metáfora. 

A escritura sensível, finita, etc., é designada como escritura no sentido 

próprio; ela é então pensada do lado da cultura, da técnica e do artifício: 

procedimento humano, astúcia de um ser encarnado por acidente ou de uma 

criatura finita. É claro que esta metáfora permanece enigmática e remete a um 

sentido ‘próprio’ da escritura como primeira metáfora. Este sentido ‘próprio’ 

é ainda impensado pelos detentores deste discurso. Não se trataria, portanto, 

de inverter o sentido próprio e o sentido figurado, mas de determinar o 

sentido ‘próprio’ da escritura como a metaforicidade mesma. (DERRIDA, 

2004, p. 19). 

 

Poderíamos dizer que o contexto virtual desse “tipo” de linguagem transforma-

se em escrita universal por causa da globalização e do meio como mensagem que nos 

chega, caracterizando a linguagem, portanto, pelo fato de já ser algo que não é natural, 

mas que precisamente ocupa o lugar de origem contrapondo-se ao mito da tradição da 

palavra. 

Dessa forma, abordar pedagogicamente no ambiente virtual com a publicação de 

uma webpage é absurdamente potente, independentemente da capacidade da webpage. 

O fato de estar ocupando um lugar com algum aporte de conhecimento a espera de 

alguém que se interesse e seja conectado ao que está ali de conteúdo já nos é um 

objetivo alcançado, como um ator que se dispões a estar no palco, mesmo sem ter todas 

as técnicas exigidas pela área, mas ele ali está, a disposição pronto para passar seja qual 

for o conteúdo que ele tenha para oferecer. Naquele momento, o fato dele se dispor e se 

despir dos pressupostos e preconceitos o torna absurdamente pedagógico.  

É claro que um ator é um ator e uma webpage é uma webpage, mas ambos 

podem gerar formação de conhecimento, já que uma webpage não se publica só, existirá 

sempre um ser humano por trás, editando e fornecendo suportes para que ele continue 

sendo um veículo de comunicação nessa nova sociedade. 

A escritura é a dissimulação da presença natural, primeira e imediata do 

sentido à alma no logos. Sua violência sobrevém à alma como inconsciência. 

Assim, desconstruir esta tradição não consistirá em invertê-la, em inocentar a 

escritura. Antes, em mostrar por que a violência da escritura não sobrevém a 

uma linguagem inocente. Há uma violência originária da escritura porque a 

linguagem é primeiramente, num sentido que se desvelará progressivamente, 
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escrita. A ‘usurpação’ começou desde sempre. O sentido do bom direito 

aparece num efeito mitológico de retorno. (DERRIDA, 2004, p. 45). 

 

É mesmo neste sentido de usurpação da linguagem como uma condição natural 

da existência, buscando dissolver os parâmetros de controle, que a escritura se faz 

diferença. Nesta perspectiva, o pensamento libertário se instaura na rede. 

Paulo Freire é um educador multicultural, capaz de interligar o regional com o 

universal e vice-versa. Sua pedagogia pode muito bem ser encontrada no contexto das 

comunidades virtuais. Webpages, webwebpages, blogs e mesmo páginas em redes 

sócias, podem surpreender pela gama de inclusão e formação pedagógicas que podem 

alcançar. 

A capacidade de reunir um aluno no Nordeste do Brasil com um professor na 

capital da China, é cada vez mais real em nosso dias e uma possibilidade “cantada” pelo 

educador Paulo Freire já há algum tempo. Unir culturas, atravessar as barreiras do 

tempo e espaço, conversar, assistir aulas, vídeo conferência e muitas outras ferramentas 

de comunicação pedagógica, estão instaladas no universo virtual ao qual está cada vez 

mais fazendo parte do nosso dia-a-dia.  

Também em relação ao sujeito e o mundo o webpage acaba que por contemplar 

essa característica de aporte pedagógico e de formação. Quando se tem um canal de 

informes e de materiais de suporte  em uma rede social, contribui-se para que, o sujeito 

tenha disponível para ele um caminho pedagógico, pensando numa pedagogia diferente, 

similar ao que Paulo Freire propõe, mesmo que ele não se interesse em trilhar por esse 

caminho. Uma coisa é não querer ter acesso ao conhecimento, outra é ter o direito de 

acesso retirado, simplesmente por esse acesso não existir. 

A realidade virtual dialoga com a práxis de Paulo Freire de que o homem foi 

criado para se comunicar com os outros. No caso da Internet, a comunicação é possível 

não apenas com outros, mas, com todos.  

Ora, quando menciono comunicação, não estou afirmando que toda 

comunicação encontrada na Internet seja relevante, mas, a comunicação existe e ela 

acontece, na sua forma mais diversificada e imperceptível.  
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2.1.5 Um novo assento para um novo espectador 

Postei-me diante da janela durante longo tempo e percebi que não estava só. 

Vários dos visitantes permaneciam estáticos diante dela, olhando para aquela 

paisagem, como se observassem uma pintura , uma obra de arte. Afastei-me 

da janela, sentei-me em um dos bancos próximos e me ative à reação das 

pessoas, à relação que estabeleciam com a paisagem que surgia pela vidraça, 

enquanto pensava na faculdade da arte de nos sensibilizar, em como a 

contemplação daquela sequência de quadros havia provavelmente estimulado 

os visitantes a lançar um olhar estetizado para o mundo lá fora, em como a 

relação com as obras propiciava, ainda que por instantes, que os 

contempladores fruíssem a existência como uma experiência artística. 

(DESGRANGES. 2003.p.15). 

 

Desgranges (2003), nessa citação, parece narrar a curiosidade de várias pessoas 

que param diante da paisagem virtual proporcionada pela Internet nos dias atuais.  

Na assistência ao espetáculo de teatro podemos trabalhar com a presença do 

espectador, que isso já se configura numa pedagogia bastante potente, com o fato dele, o 

espectador, ter a decisão de se deslocar do âmbito de sua casa até o espaço onde será 

apresentado o espetáculo. 

O que acontece no ciberespaço é ainda mais potente e com um alcance de ordem 

geográfica, atemporal e mundial. Algo que foi publicado seja num post escrito ou um 

registro de vídeo, ou uma vídeo conferência sobre teatro, por exemplo, ficará ali a 

disposição, caso alguém não retire do ar, por gerações e gerações. 

Algo realmente surpreendente na categoria de pedagogia do espectador, um 

público de todas as idades, todas etnias, todos os gostos, todas as dinâmicas podem 

participar e reverem o espetáculo ou cena que existe em um pequeno webpage várias 

vezes repetidamente. E isso não seria pedagogia, no sentido de interferir na formação do 

sujeito agir e reagir?  
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2.2 TEATRO MASCARA DO MUNDO  

 

O webpage da Ciamargem de teatro ainda encontra-se no início de seu 

funcionamento, mas para o que foi pensado inicialmente, já atende algumas demandas 

ao estudante de teatro. Começamos o webpage com flashes de imagens tamanho família 

dos espetáculos da Companhia e com o Menu logo acima e bem destacado em todas as 

páginas, como se fosse um grande cartão de visitas dizendo: “Sejam bem-vindos!” As 

imagens vão passando diante do visitante num sistema automático de display, que 

podem ser paradas, visualizadas isoladamente e baixadas.  

Na próxima página, o visitante encontra subpáginas com imagens e sinopses de 

cada espetáculo montado pela Ciamargem de teatro: O Ateneu, Dom Quixote, Dois 

Cabras num Cordel Só, Esperando Godot, Vida de Brinquedo, Os Capitães, Morte e 

vida Severina e o Santo e a Porca. 

Na sequência, encontramos no Menu uma página exclusiva para agenda da 

Companhia e seus passos de processos criativos. Inclusive, existe um desejo de se ter 

uma agenda com as principais atrações culturais da nossa cidade e do Estado. 

Em seguida, temos a tão visitada página de downloads (para descarregar no 

computador do visitante certo conteúdo que lhe interessa), onde a Ciamargem dispõe, 

gratuitamente, clássicos da literatura nacional e estrangeira, peças de teatro e efeitos 

sonoros. 

Bem como, uma página de Contatos, para mantermos um diálogo com os 

visitantes e, no final do Menu, temos o nosso blog de artes, dentro da webpage, com o 

objetivo de movimentar e trazer os internautas de volta ao webpage sempre que 

tivermos alguma atualização. 

As configurações da comunicação instantânea proporcionadas pela Internet 

consolidam de maneira definitiva o espaço virtual como um lugar autêntico para 

dialogar. Este espaço tem proporcionado informações numa velocidade jamais 

imaginada antes e este fato faz do ambiente online no qual os dados se cruzam em 

interminável comunicação.  
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2.2.1 A necessidade do diálogo instantâneo 

Embora a autenticidade da comunicação e dos diálogos sejam autênticos, não 

podemos dizer o mesmo de todos os conteúdos publicados nas comunidades virtuais. A 

autenticidade do lugar é inegável, mas nem sempre a autenticidade das informações 

pode ser vista como fontes verdadeiras.  

Por isso, dá-se a importância de teor cientifico sobre determinada página ou 

webpage de conteúdos de aporte pedagógico para se garantir uma maior confiabilidade 

para aqueles que procuram conhecimentos no ambiente virtual. Embora esse suporte 

científico nos sirva de garantia, quem trabalha com diálogo virtual precisa manter a 

dinâmica instantânea de acesso. 

No webpage da Ciamargem de Teatro colocamos a página de Contato o mais 

objetiva possível e, também, comentários no blog da webpage. Em breve, nossa 

webpage contará com um Chat (bate-papo) para dinamizar o diálogo ao vivo e torná-lo 

o mais dinâmico possível, como nas redes sociais.  

Sendo assim, um determinada webpage pode se tornar uma rede social com 

vários agregados participantes e afins. O significado da palavra Chat vem do inglês e 

quer dizer “conversa”. Essa conversa acontece em tempo real, e, para isso, é necessário 

que duas ou mais pessoas estejam conectadas ao mesmo tempo. Um Chat, nessa 

perspectiva, cria uma forma de comunicação, que possibilita o diálogo sem a exposição 

da identidade real dos indivíduos, que podem recorrer a apelidos fictícios sem 

comprometer o fluxo da comunicação em tempo real. 

 

2.2.2 Crítica/Autocrítica 

A webpage ainda é um projeto embrionário onde tudo é muito inicial e com 

poucos recursos de materiais. Ainda carece de uma propagação e divulgação de 

marketing digital que possa despertar o interesse dos internautas. A parte destinada aos 

artigos científicos e autorais ainda não está no ar. É uma área de formação muito 

relevante da webpage.  

Outra página ainda em construção, dentro da nossa webpage, é a página 

destinada as Oficinas Teatrais, que acontecerão de modo presencial, em lugar físico, 

mas com intuito de serem gravadas em vídeos para servirem de aporte pedagógico 
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também. A dinâmica de acesso embora seja clara ainda não é conhecida e precisa de 

mais suporte e conteúdo. 

O ideal também é trazer outros vídeos da Companhia para que se envolvam 

como administradores e mediadores da webpage. Essa é uma carência que interfere 

diretamente no alcance pedagógico da webpage. 

O teatro jamais deixará de ser uma área presencial. Mesmo na comunidade 

virtual, sabemos que há, na linguagem teatral a própria dimensão da Dramática, ou seja, 

da ação que se apresenta à frente do espectador, de modo intenso e comovente. Mesmo 

na era da realidade virtual, ainda seremos uma realidade presencial. 

Mesmo com as constantes mudanças do mundo (da transferência de ações 

cotidianas da realidade “real” para a “virtual”), como, por exemplo: a possibilidade de 

fazer amizades com pessoas de outra parte do mundo; ter acesso a familiares sem estar 

próximo; acessar contas bancarias e fazer movimentações pela Internet, notícias, 

informações, relacionamentos a distância via mundo virtual; percebe-se que, em muitos 

aspectos, a dimensão da premissa das ações de humanidade, fundamentadas em 

preceitos qualitativos da ética humana, parece desaparecer. 

Essas mudanças propiciam, além das perdas éticas, ao mesmo tempo, a 

necessidade de ressignificação daquilo que chamamos Humanidade. Sendo assim, o 

“olhar” dos humanos sobre a vida, os dramas, a comicidade, a própria dimensão da 

formação social e coletiva, carece de ser reordenado. 

Não pensamos, aqui, em uma espécie de ciberteatro, uma tentativa de adequação 

da linguagem teatral a modos específicos de modalidade comunicacional. Pensamos na 

necessidade urgente de uma tentativa de disponibilizar aos “navegantes”, estes sujeitos 

virtuais, ferramentas que podem gerar processos críticos de reencontro com o teatro e, 

por assim dizer, com a Humanidade. 

Não se tem dúvida que em muito a Internet favoreceu e agregou novos valores 

na realidade das pessoas. Mesmo porque, tem se mostrado um veículo de informação 

que está em constante mutação e evolução, e tem por objetivo informar e atender cada 

vez mais uma gama maior de internautas, espectadores ou cibernautas, que vivem e 

sobrecarregam o ciberespaço com suas navegações. 

Estamos falando, agora, da necessidade de um fluxo contínuo de aprendizagem 

da cibercultura dentro do ciberespaço. A cibercultura seria, assim, um facilitador que 
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se utiliza de práticas, de atitudes, de modos de pensamentos e valores que se 

desenvolvem com o crescimento do ciberespaço, que nada mais é do que o novo espaço 

de comunicação que é alimentado pela rede de computadores e por diversos internautas. 

Para que esse meio seja eficaz, no caso do teatro, é preciso criar uma realidade 

virtual repleto de interatividade e instantaneidade, que significa a obtenção de 

informação, notícias, agendas e outros dados numa relação recíproca dentro da rede, ou 

seja, é a troca de forma quase imediata, isso é um modelo que cresce vertiginosamente, 

principalmente em questão de webpages de conteúdos, podcast, Chats, comentários 

fóruns, e tudo isso é possível também no âmbito da cena e de outras artes também, 

tornando assim a Internet num espaço pedagogicamente concreto e artisticamente 

palpável, embora virtual. Assim como muitas lojas se apresentam virtuais, mas, são 

absolutamente reais em suas ações e investidas.    

Assim o webpage da Ciamargem consegue propor através do ciberespaço a 

opção mesmo que a distância de ações relacionadas ao fazer teatral. Extraindo materiais 

e informações do próprio webpage, alcançando aqueles onde o fazer teatral seja 

despertado ao navegar pelas páginas da webpage. O webpage torna-se assim, em nossa 

compreensão, um instrumento de aporte pedagógico. Tendo o ambiente virtual, 

desenvolvido e funcionando, como um projeto pedagógico.  

 

2.2.3 Campos de significação 

No projeto inicial, não tinha claramente bem definidas as principais motivações 

para a utilização dessa ferramenta como aporte pedagógico. Obviamente, há, aqui, uma 

nova problemática. 

Quais os rumos iniciais? E quais as próximas metas e objetivos para se 

desenrolar de um webpage, que pudesse disponibilizar e manter atualizado o material de 

apoio aos interessados? Como controlar a dinâmica de alimentação de conteúdo onde a 

produção da Ciamargem não tem um campo tão vasto de pesquisa e produção? 

Tendo em vista essas questões, a maneira mais clara de definir parâmetros para 

uma boa utilização da webpage Ciamargem foi a de construir uma atitude de 

compartilhamento de outros autores, estudiosos, críticos, artigos, escritos e livros que 

pudessem fomentar apoio ao estudante de teatro ou aquém quer que interessasse.   
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Citemos aqui algumas fases e atitudes que foram desenvolvidas para captar a 

atenção de visitantes e interessados sobre o tema:  

¶ Introdução das sinopses e imagens de cada espetáculo montado pela Ciamargem 

de Teatro; 

¶ Uma agenda com previsão dos próximos processos de criação; 

¶ Downloads de Livros e peças teatrais  de autores consagrados; 

¶ Downloads de Efeitos sonoros para serem utilizadas em cenas ou espetáculos. 

¶ Um blog informativo sobre atividades artísticas; 

¶ Uma videoteca com documentários e exercícios teatrais como apoio pedagógico 

para quem trabalha na área; 

¶ E uma página de contato para que haja diálogo entre o visitante e a Ciamargem 

de teatro. 

Talvez seja bastante estranho, para alguns, pensar em uma webpage como um 

auxilio  pedagógico do conhecimento. Embora seja bem sintetizado, a webpage tenta 

trazer de maneira objetiva, clara e dinâmica o acesso a suas atividades. 

 Sempre acabam por escapar algo do objetivo inicial do projeto da webpage, mas 

enfim, estamos em comunidade virtual e tribal, um organismo em constante mutação, e 

vamos nos adaptando as mudanças, ora que acontecem na companhia, ora que 

acontecem na realidade virtual. 

O que nos interessa no webpage é como pode ser melhor aproveitada essa rede 

de armazenamento de conhecimento e diversidade de assuntos para a construção de 

conteúdos de teatro. 

A versatilidade dessa base de dados inicial tem um peso fundamental de aporte 

pedagógico. No seu primeiro contato com a webpage, o visitante vai ter previamente um 

mapa índice de páginas e seus conteúdos adicionais, também encontrará no blog 

inserido no webpage um link de Contato, em que ele poderá se cadastrar para receber 

diretamente em seu e-mail as atualizações da webpage. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O que dizer, ao final desta jornada? Creio que já falamos muito conclusivamente 

em todos os capítulos. Apenas, agora, podemos acrescentar alguns pequenos pontos 

reflexivos. 

Se estamos, de fato, em uma a terceira margem, em que a navegação é 

necessária e imprescindível, termos pesquisado e criado “uma webpage para alojar uma 

narrativa de pedagogia teatral” foi uma grande aventura de aprendizagem e de 

formação. 

Este Trabalho de Conclusão que partiu de uma metáfora e aportou em um lugar 

seguro, em que me formei, o Curso de Licenciatura em Teatro, da UFRN. Dotou-me de 

uma visão crítica da formação em teatro e de uma sistemática de trabalho e de estudo 

que, em uma só ação, foi motivadora e foi produtiva. 

Os anos de 2013 e 2015, em que pesquisei na Internet, somando esforços com 

minha graduação em teatro, me fizeram criar, junto aos colegas, a CIAMARGEM e a 

webpage. Ambos, instrumentos poderosos na minha formação. 

O fato de “reprisar”, dia após dia, as experiências vividas no Curso de 

Licenciatura em Teatro, não apenas as práticas artísticas e os conteúdos teóricos, dos 

diversos componentes curriculares, trazendo-os para uma continuidade, na vida, fora da 

universidade, fez da minha formação uma aventura. 

Publicar em uma webpage conteúdo e atividades vinculadas ao fazer teatral, 

temática prazerosa e de valor de uma pedagogia teatral, nas diversas situações que a 

Internet, como instrumento contemporâneo de diálogo e história, foi muito gratificante. 

Discutir o referencial reflexivo (Paulo Freire; Zygmunt Bauman; Marshall 

Mcluhan; Jacques Derrida; Manuel Castells; Sávio Araújo; Flávio Desgranges), enfim, 

todos com os quais dialoguei, foi também uma outra formação teatral. 

Neste sentido, este trabalho atendeu a uma necessidade, mas também apontou 

um grande caminho para o meu fazer teatral. 
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